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Introdução: O comportamento suicida é classificado como uma emergência psiquiátrica pela 

Sociedade Brasileira de Psiquiatria. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), 

mais de 720 mil suicídios ocorrem anualmente em todo o mundo. No Brasil, em 2023, o 

Sistema Único de Saúde (SUS) registrou 11.502 internações relacionadas a lesões auto 

infligidas intencionalmente. Diante desse cenário, torna-se essencial a realização de novos 

estudos que identifiquem as condutas mais eficazes para o manejo de pacientes durante a crise 

suicida na urgência e emergência. Objetivo: Esta revisão tem como objetivo analisar as 

condutas mais eficazes no manejo da crise suicida na urgência e emergência. Metodologia: 

Trata-se de uma revisão narrativa baseada em artigos científicos e manuais técnicos, com 

recorte temporal dos últimos 5 anos, selecionados nas bases de dados PubMed, Scientific 

Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). A busca foi 

realizada utilizando os descritores 'suicide', 'attempted', 'psychiatric' , 'emergency' e 

“management” em inglês, e 'emergências' e 'psiquiátricas' em português, combinados com o 

operador booleano 'AND'. Foram excluídos os textos que não estavam relacionados à temática 

ou ao objetivo da pesquisa. Resultados: Após a análise dos estudos selecionados, destaca-se a 

segurança do paciente e da equipe como conduta preliminar, seguida da avaliação de risco com 

perguntas diretas, escuta ativa e análise dos fatores psicossociais, o que vai definir o cuidado 

mais adequado em relação ao usuário. Todo esse processo deve ser feito de forma empática e 

acolhedora visando uma melhor relação médico-paciente. Conclusão: Desta forma, as 

condutas mais eficazes no manejo da crise suicida na urgência e emergência envolvem a 

garantia da segurança, a realização de uma avaliação de risco estruturada e da escuta ativa, bem 

como a análise dos fatores psicossociais envolvidos. Diante disso, a implementação de um 

protocolo bem definido é essencial para garantir um acolhimento adequado e um atendimento 

qualificado. 
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